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IMPLEMENTAÇÃO DA AMOSTRAGEM DE GIBBS NO ESTUDO DA 
CORRELAÇÃO GENÉTICA ENTRE AS CARACTERÍSTICAS DE ESPESSURA 
DE GORDURA E PERÍMETRO ESCROTAL EM BOVINOS DA RAÇA NELORE
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No contexto da pecuária, a raça Nelore tem grande destaque, devido à sua 
expressiva participação no rebanho nacional. Mudanças significativas vêm 
ocorrendo nos diversos mercados, exigindo desta forma, uma intensificação 
dos sistemas de produção. Diante destes fatores, para atender os mercados 
internos e externos, existe a necessidade de se produzir animais precoces que 
tenham qualidade superior de carcaça, isto é, maior rendimento de cortes 
comerciais e uma boa cobertura de gordura. Considerando que um dos maiores 
problemas da indústria da carne bovina do Brasil reside na falta de 
uniformidade em peso, idade de abate e cobertura de gordura, vários estudos 
têm sido realizados visando a melhoria destas características. A espessura de 
gordura (EG e P8) são consideradas características de herdabilidade média a 
alta e considerável variabilidade genética, ou seja, apresentam potencial para o 
melhoramento genético (FERRAZ et al, 2004 e SAINZ et al., 2003).

O objetivo deste estudo foi aplicar o método da Amostragem de Gibbs na 
estimação de componentes de (co)variância e correlação genética entre 
perímetro escrotal (PE), espessura de gordura medida entre a 12º e 13º costela 
(EG) e espessura de gordura medida na garupa (P8), em bovinos da raça Nelore.

Na literatura são poucas as informações que permitem uma 
ampla comparação com os resultados encontrados neste 
estudo para as características EG e P8. Avaliando as 
espessuras de gordura nas costelas (EG) e na garupa (P8), as 
médias observadas foram de 1.40 e 1.84 mm, 
respectivamente. Figueiredo et al. (2000) estudaram animais 
da raça Nelore, com idade média de 17 meses e encontraram 

2médias de 42.57cm  e 2.41mm, para as medidas de AOL e EG, 
respectivamente, porém não foi mencionado no trabalho o 
regime alimentar em que os animais foram criados. Esse fato é 
de grande importância, pois o regime alimentar influencia 
diretamente no desenvolvimento e na precocidade de 
acabamento do animal. É importante lembrar que os valores 
encontrados na literatura, para estas características, referem-
se na maioria dos casos, a bovinos Bos taurus criados em 
regime de semi-confinamento e confinamento, o que de certa 
forma, dificulta a comparação e discussão dos resultados aqui 
obtidos, que são de animais criados a pasto.

Os coeficientes de variação das características EG e P8 foram 
relativamente altos 30,62 e 39,18, respectivamente. Supõe-se 
que na raça Nelore e em outras raças zebuínas, conforme 
mencionado por Figueiredo et al. (2000), devido a gordura de 
cobertura apresentar menor espessura, a tendência é que haja 
maiores erros na medição, o que possivelmente aconteça em 
menor freqüência em taurinos. Sugerindo, desta maneira, o 
desenvolvimento de equipamentos mais sensíveis para 
avaliação de bovinos com espessura de gordura muito 
pequena. As estimativas apresentadas na Tabela 1 mostram 
que a correlação genética estimada entre as características 

RESULTADOS 
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CONCLUSÕES
A Amostragem de Gibbs possibilitou a estimação de 
distribuições posteriores dos componentes de (co)variância e 
parâmetros genéticos, e mostrou-se um método acurado para 
utilização em dados de campo. 

Mais estudos sobre a correlação genética entre as 
características de carcaça e de reprodução são necessários, 
em virtude dos resultados encontrados na literatura.

P8: espessura de gordura medida na garupa, entre o ílio e ísquio; PE: perímetro escrotal; EG: espessura de gordura medida entre a 12ª e 13ª costela; 
2 2σ a1:variância genética aditiva da característica 1; σa12: covariância genética entre a característica 1 e 2; σ a2:variância genética aditiva da característica 2; 
2 2 2 2σ e1: variância residual da característica 1; σ e2:variância residual da característica 2; h 1:herdabilidade direta da característica 1; h 2:herdabilidade direta 

da característica 2; rg12:correlação genética entre as características 1 e 2.
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Tabela 1.  Estimativas de médias posteriores dos componentes de (co) variância e correlação genética entre as 
características espessura de gordura e perímetro escrotal em novilhos da raça Nelore. 

Figura 1.  Histogramas das estimativas das densidades posteriores das correlações genéticas entre as características 
espessura de gordura e perímetro escrotal.

MATERIAIS E MÉTODOS

�^ ø¶Ÿˆ×À¨�ð­–TØÀ•gPp…C,ê:‰©gP9±À‘�N�‰ÏLŒK�í¾µtEäßžoî¿<¹X)úG�•3�  ±0�ÒQ›™“ Ã¼
��Ó"�ó3ñp/�w_ ò:ùá ÿN
õ5�Üè¿};ômúw�çeâû}û�Hô„� ÔaÞ}NÍJhÈGÄ�£AÃíj ÌI�¹6ôâ…•ÿ ¯QK
�^�“R:#á K“{:"�J	Ê �dL�É�hß•†D ~<ƒfÆ&ùvt ‹\Ù�X)ÈE�“� �á² ëê»Œ+¨G�·ˆ�×T“¤ê•
�„ ÕÎ
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� € 6l Ü—/ =s•þ Ë�¿ ¢,Ü� Ḩ yj y¬+û� <Ù@XuŒ©z; §x8¤Ú@¬âù kç­ VF Y• ¢Ýv� X¾%•ûÃ•Š � õ̀ š\Ú
� ,œMƒkŒ� Æü/Ov“Ÿ X‹>J‰»î $Wf¥Ô^‘Dô�°� Â. ”±� QÒ0™� ; RQk î̂ Z:¡ � $ZqÝCƒÐ9V· #Yp°ú¼”V• RŒZÚ
� , 8!+Û� Éÿš P �̂ Ê~±$åý¼É±̧î ú•£ Yh »£­ Á>W½ÛK±� ~–³„’ þ{”� p¦ �• £áJÌýhåùeÆ¬� Ŗ � Šñ�  â
 ×¤q mœÚ
� � 8nÞ‘ ÄÓnz°˜·o¥ô)óÿš‚ ¤À8T� E{‰ócà " ”«� 4•Ëèj ÉáL³ ù̃e}² � „Ã£ cÏ 5² ô x̀’ � ä� ñ³¬
� � 8n¡ °»o %3f!
 â“Éy 8̂G–…̧ÇçÅø«� Ön! ¯� |“ÿ�V � yßF]ÄÛB‚9¤!Øï � rï ¦ � )_| è� uª �˜ e¢E¦g–c•¡
� � uå� Ñ„ ×̧G�õ( áŸ• Âvæ¡;ì "U� � "� ø©Þ• • Q¹X_ÅB"—ý3 ¥"û� 0œ³) @¬)�…_Õì XÄÛG­• XvG� ‚ è]ÄU"� ÚÝÊëå
� ª `–FU � � L� � ! -� î $â¾Dý0£[ö� 8FÆ� z÷­ »"Žô4ðVÌ-“ú̂ ô ™̀yö¬��   � #Yº&Œ]� yö­ &̀  Z‰õÕÎ
� � »ña� ´Â�[x†G‹ ¾|² - ¤Á8³ã� � ÒÝ‘ Ä7ø<GoÛĜ ÐM̧�› � #; §¾%¢
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espessura de gordura e perímetro escrotal, embora seja baixa, 
0,06 para EG e 0,09 para PE, foi positiva, indicando que touros 
selecionados para maior desenvolvimento testicular são 
também geneticamente predispostos a apresentarem 
incremento na espessura da gordura de cobertura, ou pelo 
menos, não estariam prejudicando esta característica. Johnson 
et al. (1993) trabalhando com animais da raça Brangus, 
utilizando o Método da Verossimilhança Restrita (REML), 
encontraram correlação genética entre EG e PE de -0,33. 

Ferraz et al. (2004), Sainz et al. (2003) e Tuner et al. (1990) 
sugerem que a EG e P8 estariam relacionadas à precocidade de 
crescimento e sexual. A comprovação da existência de 
correlação genética favorável entre características de 
crescimento, reprodutivas e de carcaça, auxiliaria de 
sobremaneira o selecionador, que direcionaria apenas para 
algumas características, visto que atualmente nos programas 
de melhoramento genético existem informações genéticas de 
mais de quinze características de importância econômica. 
Desta maneira, mais estudos são necessários para a 
comprovação com maior exatidão do comportamento biológico 
das características de carcaça relacionadas a características 
reprodutivas na raça Nelore. Pode ser observado nos 
histogramas (Figura 1) que as distribuições posteriores das 
correlações genéticas entre EG, P8 e PE mostram-se estáveis 
com tendência a normalidade. Correlações genéticas 
favoráveis entre mensurações de EG, P8 e características de 
crescimento, disponibilizam ao selecionador informações mais 
consistentes para seleção de crescimento, características de 
carcaça e precocidade sexual, simultaneamente.
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